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RESUMO: Introdução: O dispositivo intrauterino (DIU) é um dos métodos 
contraceptivos reversíveis de longa duração mais eficazes e amplamente utilizados, 
sendo recomendado pela Organização Mundial da Saúde como opção segura 
para diferentes perfis de mulheres. Paralelamente à sua expansão na Atenção 
Primária à Saúde, cresce o interesse científico acerca de seus possíveis efeitos sobre 
a microbiota vaginal, ecossistema predominantemente composto por espécies do 
gênero Lactobacillus, fundamentais para a manutenção do pH ácido e da proteção 
contra patógenos. Objetivo: Este estudo tem por objetivo, discutir o impacto do 
uso do dispositivo intrauterino (DIU) na microbiota vaginal, considerando possíveis 
alterações na composição microbiana e suas implicações para a saúde ginecológica 
das mulheres. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada a 
partir de publicações científicas indexadas nas bases de dados SciELO e LILACS, 
nos últimos cinco anos. Posteriormente, os dados foram coletados e interpretados 
á luz da literatura. Resultados e Discussão: Os estudos analisados indicam que o 
DIU de cobre pode estar associado a maior frequência de alterações na microbiota 
vaginal, possivelmente relacionadas ao mecanismo inflamatório local induzido 
pelo dispositivo. Observou-se aumento relativo de microrganismos associados 
à vaginose bacteriana em algumas populações estudadas. Em contrapartida, o 
DIU liberador de levonorgestrel apresentou menor impacto sobre a composição 
microbiana, mantendo, em parte dos estudos, a predominância de Lactobacillus. 
Entretanto, os resultados mostraram heterogeneidade metodológica, diferenças 
populacionais e variações no tempo de acompanhamento, o que limita conclusões 
definitivas. Considerações Finais: Conclui-se que o impacto do DIU na microbiota 
vaginal pode variar conforme o tipo de dispositivo e características individuais das 
usuárias. Destaca-se a necessidade de novos estudos com maior rigor metodológico, 
particularmente no contexto brasileiro, a fim de fortalecer a prática baseada em 
evidências e qualificar o cuidado integral à saúde da mulher.

INTRODUÇÃO
O dispositivo intrauterino (DIU) é um método contraceptivo amplamente 

utilizado em todo o mundo, recomendado por sua alta eficácia, longa duração 
e reversibilidade. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2015), os 
dispositivos intrauterinos figuram entre os métodos contraceptivos mais seguros e 
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eficazes, sendo indicados para diferentes perfis de mulheres, inclusive adolescentes 
e nulíparas, quando não há contraindicações clínicas.

Nos últimos anos, além da eficácia contraceptiva, tem-se ampliado o interesse 
científico sobre os possíveis efeitos do DIU na microbiota vaginal. A microbiota vaginal 
saudável é predominantemente composta por espécies do gênero Lactobacillus, 
responsáveis pela manutenção do pH ácido e pela proteção contra microrganismos 
patogênicos. Alterações nesse equilíbrio, conhecidas como disbiose vaginal, estão 
associadas a condições como vaginose bacteriana, candidíase e maior susceptibilidade 
a infecções sexualmente transmissíveis (Van Der Veer et al., 2019).

Estudos recentes sugerem que o uso do DIU, especialmente o de cobre, pode 
estar associado a modificações na composição da microbiota vaginal, possivelmente 
em decorrência da resposta inflamatória local induzida pelo dispositivo (Borges 
et al., 2021). Por outro lado, evidências indicam que o DIU hormonal liberador de 
levonorgestrel pode exercer impacto distinto sobre o ambiente vaginal, com menor 
alteração do perfil microbiológico quando comparado ao DIU de cobre (Brotman 
et al., 2022).

Dessa forma, compreender o impacto do uso do DIU na microbiota vaginal 
é fundamental para subsidiar a prática clínica, orientar o aconselhamento 
contraceptivo e fortalecer estratégias de cuidado integral à saúde da mulher. A 
análise crítica das evidências científicas recentes permite identificar possíveis riscos, 
benefícios e lacunas no conhecimento, contribuindo para decisões baseadas em 
evidências no contexto da atenção primária e especializada.

Entretanto, paralelamente à expansão do uso do DIU, cresce o interesse científico 
acerca de seus possíveis efeitos sobre a microbiota vaginal. A manutenção do 
equilíbrio microbiano, predominantemente composto por espécies do gênero 
Lactobacillus, é essencial para a proteção contra infecções genitais e para a saúde 
ginecológica global. Alterações nesse ecossistema podem favorecer quadros de 
vaginose bacteriana, candidíase recorrente e maior vulnerabilidade a infecções 
sexualmente transmissíveis, impactando diretamente a qualidade de vida das 
mulheres.

Este estudo justifica-se pela relevância científica e clínica do tema, especialmente 
no contexto da saúde da mulher e da atenção primária. A produção de conhecimento 
atualizado poderá subsidiar condutas baseadas em evidências, qualificar o 
aconselhamento contraceptivo, orientar estratégias de monitoramento e contribuir 
para a promoção de um cuidado integral, seguro e humanizado. Além disso, o 
estudo poderá preencher lacunas existentes na literatura nacional, fortalecendo a 
base científica para formulação de protocolos e políticas públicas voltadas à saúde 
reprodutiva.
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O objetivo desta pesquisa consiste em discutir o impacto do uso do dispositivo 
intrauterino (DIU) na microbiota vaginal, considerando possíveis alterações na 
composição microbiana e suas implicações para a saúde ginecológica das mulheres.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão da literatura, com a finalidade de coletar, analisar e 

interpretar dados e conhecimentos presentes em produções científicas sobre o impacto 
do uso do Dispositivo Intrauterino (DIU) na microbiota vaginal. A escolha desse tipo 
de estudo justifica- se pela necessidade de um aprofundamento teórico relacionado 
ao tema. Isso torna viável a compreensão das mudanças microbianas resultantes 
da utilização do DIU, além de abordar suas repercussões na saúde reprodutiva das 
mulheres e na atuação dos enfermeiros na prevenção e acompanhamento dessas 
mudanças.

A seleção das publicações foi realizada de forma sistemática, priorizando estudos 
recentes e de relevância científica. Para isso, foram analisadas produções publicadas 
entre os últimos cinco anos, assegurando assim uma amostra atualizada e compatível 
com as evidências mais recentes sobre a temática. As buscas foram conduzidas em 
bases de dados de ampla credibilidade na área da saúde, como a Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e LILACS, reconhecidas 
por reunirem conteúdos científicos nacionais e internacionais.

Para a estratégia de busca, foram utilizados os seguintes descritores extraídos do 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): “disbiose vaginal”, “dispositivo intrauterino”, 
“enfermagem”, “microbiota vaginal” e “saúde reprodutiva”.

Foram definidos como critérios de inclusão: publicações de acesso livre, em 
língua portuguesa, publicadas nos últimos cinco anos, que tratassem diretamente 
da relação entre o uso do DIU e as alterações na microbiota vaginal, bem como de 
aspectos relacionados à atuação profissional na assistência ginecológica. Como 
critérios de exclusão, estabeleceram-se: estudos que não estavam disponíveis para 
leitura completa, artigos duplicados, revisões sem base científica e produções que 
não apresentassem relação direta com o tema proposto.

Após a triagem dos materiais encontrados nas bases de dados, foram selecionados 
apenas os estudos que se enquadraram nos critérios previamente estabelecidos. A 
análise das publicações ocorreu de forma interpretativa e descritiva, buscando 
identificar as principais alterações na microbiota associadas ao uso do DIU, os possíveis 
riscos de infecção e as medidas preventivas recomendadas pelos estudos.

Essas etapas foram essenciais para a elaboração teórica deste trabalho, 
possibilitando a análise de como o DIU pode afetar o equilíbrio da microbiota vaginal 
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e ressaltando a relevância do monitoramento clínico e microbiológico regular para 
a promoção da saúde reprodutiva das mulheres.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A microbiota vaginal configura-se em um ecossistema em constante equilíbrio, 

necessário para conservar a saúde ginecológica e reprodutiva. Em especial, formada 
por variedades do gênero Lactobacillus, essa microbiota tem a função de auxiliar 
a manter um pH ácido, combatendo patógenos e promovendo a fertilidade. As 
modificações nesse equilíbrio, denominadas disbiose, estão relacionadas a problemas 
como infertilidade, abortos espontâneos e partos prematuros (Dutra et al., 2024). 
Compreender esse sistema é vital para prevenir complicações e para a elaboração 
de intervenções terapêuticas específicas.

Diversos elementos externos podem transformar a composição dos 
microrganismos, como a idade, transformações hormonais, práticas de 
higiene íntima e a utilização de contraceptivos. O dispositivo intrauterino (DIU) 
é frequentemente mencionado como possível regulador da microbiota vaginal, 
pois ele obtém capacidade de elevar tanto a frequência quanto a gravidade das 
alterações microbianas em comparação com mulheres nas quais não fazem o uso 
desses métodos contraceptivos (Oliveira, 2020). Esses resultados denominam a 
relevância do monitoramento clínico para as mulheres que fazem o uso do DIU.

Sob a interpretação reprodutiva, a harmonia do microbioma vaginal executa um 
papel relevante tanto na fertilidade quanto na diminuição do risco de enfermidades 
ginecológicas. A presença indispensável de Lactobacillus spp. está ligada a resultados de 
forma mais favoráveis, ao passo que a disbiose eleva a probabilidade de infertilidade, 
endometriose e doenças inflamatórias pélvicas (Albuquerque et al., 2025). Assim, 
compreender como o DIU influencia essa microbiota pode colaborar no avanço de 
abordagens que sejam mais eficientes para a saúde reprodutiva.

Destaca-se a importância de implementar políticas públicas nas quais promovam 
o acesso seguro ao DIU e que certifiquem um acompanhamento de forma apropriada. 
Pesquisas indicam que enfermeiros qualificados são hábeis para realizar a inserção 
do dispositivo de forma assegurada na atenção primária, certificando os direitos 
reprodutivos e fortalecendo o planejamento familiar (Silva et al., 2024). Essa 
circunstância enriquece a discussão sobre como as práticas de enfermagem se 
relacionam com a supervisão da microbiota vaginal.

Ademais, complicações como a doença inflamatória pélvica (DIP) podem estar 
conectadas à intervenção no útero, como a implantação do DIU, ajudando a ascensão 
de germes patogênicos para o trato genital superior (Andrade, 2023). A conexão entre 
a aplicações do dispositivo e o surgimento de DIP salienta a magnitude de protocolos 
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voltados para a prevenção e a identificação precoce durante o acompanhamento 
das mulheres que desfrutam desse dispositivo.

Mostras recentes exibem que mulheres jovens que buscam a colocação do DIU 
podem constatar variações notáveis na microbiota antes mesmo do procedimento, 
com uma predominância de cocos, Lactobacillus e bacillus na qual sugerem a presença 
de Gardnerella/Mobiluncus, evidenciando uma disbiose na qual não está relacionada 
à idade ou aos números de parceiros sexuais (Novais et al., 2025). Essas observações 
salientam a relevância de realizar avaliações microbiológicas antes do procedimento 
e manter um acompanhamento contínuo após a inserção do DIU.

A ruptura da barreira epitelial acarreta a um risco elevado de infecções vaginais, 
como, Trichomonas vaginalis, vaginose bacteriana, candidíase vulvovaginal, infecção 
pelo papilomavírus  humano  (HPV),  infecção  por  Chlamydia  trachomatis,  além  
de  uma vulnerabilidade ao vírus da imunodeficiência (HIV) e infecções genitais 
causadas por herpes vírus. Com a complexidade dessas interações e os efeitos 
causados na saúde ginecológica, a investigação da microbiota é fundamental na 
prevenção e promoção de doenças (Chee et al., 2020).

Os fatores significativos relacionados ao microbioma vaginal englobam tanto 
elementos extrínsecos quanto intrínsecos que são fundamentais para a regulação 
do ambiente vaginal (Alexandre et al., 2025). Mudanças no pH, a fase do ciclo 
menstrual, o tabagismo, o uso de anticoncepcionais hormonais, duchas na região 
íntima, ter múltiplos parceiros e até mesmo a inserção do Dispositivo Intrauterino 
(DIU) podem impactar a microbiota vaginal.

Dessa forma, a monitorização contínua da disbiose vaginal e da saúde reprodutiva 
é fundamental para a saúde ginecológica. As infecções sexualmente transmissíveis 
(ISTs) estão entre as principais condições clínicas que motivam as mulheres a 
procurarem atendimento nos serviços de saúde (Barros et al., 2023).

A inserção do DIU é desaconselhada em casos de infecções sexualmente transmissíveis 
ativas, como Chlamydia trachomatis, Neisseria gonorrhoeae e infecções pelo HIV. 
Para pacientes com sorologia positiva para sífilis já tratada e para aquelas que 
não apresentam sintomas de HIV, não há uma contraindicação formal para o uso 
do dispositivo (Brasil, 2018). Além disso, o DIU não é recomendado para mulheres 
diagnosticadas com neoplasia maligna do colo uterino. Portanto, é essencial manter 
um monitoramento constante da disbiose vaginal e da saúde reprodutiva, pois as 
infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) estão entre os principais motivos que 
levam as mulheres a buscar atendimento nos serviços de saúde (Ramos et al., 2025).

A inflamação crônica e a resposta imunológica comprometida desempenham 
um papel significativo na patogênese dessas condições (Machado et al., 2022). A 
investigação do microbioma vaginal, portanto, emergiu como um campo promissor 
para o desenvolvimento de novas abordagens terapêuticas.
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É essencial adotar mudanças no estilo de vida e implementar abordagens 
terapêuticas personalizadas, reconhecendo, assim, a importância do microbioma 
vaginal para a saúde ginecológica, todas essas estratégias têm como objetivo 
prevenir e tratar disfunções relacionadas à microbiota vaginal. Compreender esses 
mecanismos pode ser crucial para desenvolver intervenções que melhorem a saúde 
reprodutiva feminina (Seta et al., 2022).

A exploração dos estudos demonstra que a aplicação do DIU pode afetar 
a composição da microbiota vaginal, impulsionando situações de disbiose. Em 
pesquisas executadas com mulheres jovens usuárias do dispositivo, foi indicada 
uma predominância de cocos e Lactobacillus spp., além de bacilos o qual 
sugere o comparecimento de Gardnerella/Mobiluncus, até mesmo aquelas com 
percentual baixo de parceiros. Isso comprova que o desequilíbrio na microbiota não 
é exclusivamente influenciado por fatores comportamentais (Dutra et al., 2024).

Esses efeitos enfatizam a relevância de uma avaliação microbiológica previamente 
a inserção do DIU, visando à prevenção de infecções e um monitoramento contínuo. 
Nos estudos examinados, constatou-se uma parcela considerável das mulheres 
usuárias do DIU, onde apresentou diminuição na quantidade de Lactobacillus spp. 
e aumento da presença de Gardnerella vaginalis, reforçando a importância de 
avaliação clínica e laboratorial prévia à colocação do dispositivo (Alexandre et al., 
2025; Novais et al., 2025).

A manutenção do equilíbrio da microbiota, com a presença predominante de 
Lactobacillus spp., é primordial para a saúde reprodutiva e ginecológica. A disbiose se 
manifesta pela multiplicação de bactérias anaeróbicas, aumentando a probabilidade 
de infertilidade, endometriose e outras condições ginecológicas. O uso do DIU é 
um dos fatores externos que pode contribuir para essas transformações (Oliveira, 
2020; Albuquerque et al., 2025).

Essa ligação ressalta a relevância de educar as usuárias sobre a higiene íntima, o 
acompanhamento clínico e a identificação precoce de sinais de infecção. Entretanto, 
estudos ressaltam que, quando o DIU é inserido de maneira estéril e em mulheres 
previamente avaliadas, as modificações na flora vaginal são insignificantes ou 
passageiras. Adicionalmente, o tipo de DIU utilizado também influencia esses 
resultados: o DIU de cobre geralmente provoca maiores alterações no pH vaginal e 
favorece o aumento de bactérias anaeróbicas, enquanto o DIU hormonal apresenta 
efeito mais estável, podendo até reduzir a frequência de disbiose (Chee; Chew; 
Than, 2020).

O DIU, apesar de ser um método contraceptivo muito eficaz, pode representar 
risco de infecções ascendentes, como a Doença Inflamatória Pélvica (DIP). Algumas 
pesquisas mostram que a manipulação do útero durante a colocação do dispositivo 
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possibilita a entrada de microrganismos patogênicos, obtendo chances de 
complicações como infertilidade nas trompas de falópio (Andrade, 2023). Esses 
achados ressaltam a gravidade de seguir rigorosamente os protocolos de assepsia 
e de monitoramento pós-inserção para a diminuição de riscos.

O Ministério da Saúde (Brasil, 2018) recomenda a realização de rastreio prévio 
para infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e o uso de técnica asséptica rigorosa 
na inserção do DIU. Essas medidas têm como objetivo reduzir o risco de infecções 
pélvicas e garantir a segurança do procedimento em todos os níveis de atenção à 
saúde.

Com isso, o monitoramento clínico e microbiológico de forma contínua é vital 
para o equilíbrio dos benefícios contraceptivos proporcionados pelo dispositivo e o 
cuidado da microbiota vaginal. Mesmo que o DIU seja considerado efetivo e seguro, 
é necessário realizar investigações aprofundadas de seus efeitos na microbiota. Essa 
combinação de pesquisa e prática assistencial constitui para o fortalecimento da 
saúde reprodutiva das mulheres (Seta et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise do impacto do uso do dispositivo intrauterino (DIU) na microbiota 

vaginal evidencia a relevância de compreender não apenas sua eficácia contraceptiva, 
mas também suas possíveis repercussões sobre o equilíbrio do ecossistema vaginal. 
Embora o DIU seja amplamente recomendado pela Organização Mundial da Saúde 
como método seguro e eficaz, observa-se que diferentes tipos de dispositivos podem 
exercer influências distintas sobre a microbiota.

Os achados da literatura indicam que o DIU de cobre pode estar associado 
a alterações na composição microbiana vaginal, possivelmente relacionadas ao 
processo inflamatório local que compõe seu mecanismo de ação. Por outro lado, 
o DIU liberador de levonorgestrel tende a apresentar impacto menos expressivo 
sobre o perfil microbiológico, embora ainda existam controvérsias e necessidade 
de maior robustez metodológica nos estudos disponíveis.

Diante disso, destaca-se a importância de que profissionais de saúde considerem 
não apenas os critérios clínicos tradicionais para indicação do DIU, mas também 
aspectos relacionados à saúde vaginal, especialmente em mulheres com histórico 
de disbiose recorrente. A qualificação do aconselhamento contraceptivo, baseada 
em evidências científicas atualizadas, contribui para decisões compartilhadas e para 
a promoção do cuidado integral à saúde da mulher.

Por fim, reforça-se a necessidade de novas pesquisas, especialmente no contexto 
nacional, que ampliem a compreensão sobre essa temática, subsidiando protocolos 
assistenciais e fortalecendo políticas públicas voltadas ao planejamento reprodutivo 
e à saúde ginecológica.
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